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X V I I  D om !nga depois
de Peutecostes

Naqueile tempo, 3abendo 
os phariseua que Jesus tinha 
imposto silencio aos saddu- 
ceus, reuniram se entre si. 
Um dos escribas que os tinha 
ouvido discutir, vendo que 
lhes respondera bem, appro- 
ximou se e, para tentai o, 
perguntou*lhe: «Mestre, qual 
é o maior mandamento da 
Lei ?»

Respondeu lhe Jesus : Ama- 
rás ao Senhor teu Deus de 
todo o teu coração, de toda 
a tua alma, de todo o teu 
espirito e de todas as tuas 
forças. Este é o maior e o 
primeiro mandamento. 0  se
gundo ó similbante a este : — 
Amarás ao teu proximo como 
a ti mesmo. Destes dois 
mandamentos dependem toda 
a Lei e os prophetas».

Ora estando reunidos os 
phariseus, perguntou lhes Je 
sus; «Que vos parece do 
Christo? De quem e elle 
filho?— De David», respon
deram elles.

Dirigindo-se á multidão 
que estava no templo disse 
Je3us : «Como dizem os es
cribas que o Christo é filho 
de David ? Como, pois Da
vid, inspirado pelo Espirito 
Sancto, o chama meu Senhor, 
dizendo no livro dos Psal- 
mos— O Senhor disse a meu 
Senhor : Assenta-te à minha 
direita , até que eu faça dos 
meus in im igos o escabello 
dos teus pés ? Si pois David 
o chama seu Senhor, como 
pòde ser seu filho (2)* ?

Ninguém pôde responder- 
lhe uma só palavra, e desde 
esse dia, ninguém mais ousou

interrogal-o. Mas a multidão 
do povo ouvi-o com satis* 
fação.

(1) Ha dez mandamentos ; maa 
ostres primeiros, que se referem 
a Deus, encerram-se nesta formu
la—  A m ar a Deus sobre todas as 
cousas,— na vontade de amar a 
Deus, não em gráo iofinito, mas 
sobre todas as cousas, de prefe
rencia a tudo o que lhe seja 
contrario. Os outros sete se re
duzem ao am or do p rox im o} 
mas a um amor sincero, arden
te e efficaz. Jesus diz que o se
gunde mandamente é sirailhante 
ao primeiro neste sentido que a 
caridade é uma virtude unica 
que tem deus objectos distin- 
ctos— Deus e o proximo por 
amor de Deus.* Note-se que a 
Le i não manda amar o proximo 
por amor do proximo, o que 
seria muitas vezes impossivel, 
mas o proximo por amor deDeus.

(2) Jesus era chamada filho de 
j David por todo o p o v o ; elle
acceita este titulo e é como filho 
de David que va i falar. Ora, 
D avid o chama seu Senhor, 
porque, sendo seu descendente 
emquanto homem, era tambem 
seu Senhor emquanto Deus.

Estas palavras ptojectaro tanta 
luz sobre a dupla natureza de 
Jesus que os phariseus, confun
didos, se calam e não se atrevem 
mais a interrogai o. O argumento 
aeertára no alvo, e si "s phari
seus não confessaram a d iv in 
dade de Deus, não foi porque 
lhes faltassem os meios de o 
conhecer, sinão porque eram cé- 
gos voluntários.— Costumavam os 
vencedores pôr os pès sobre o 
pescoço dos vencidos, em signal 
de tríumpho,de sorte que fazer de 
um  in im igo o escabello de seus 
pès era submettel o ao seupoder.

OS JESUÍTAS no brasil
D i s c u r s o  p r o f e r i d o  p e l o  D r .

A d o l p h o  A u g u s t o  P i n t o  p o r

0CCAS1ÃG DO CINCOENTENARIO
DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIO S.
Luiz, d e  Y t ú *

(<Continuação)
Nas escolas publicas do Bra

sil entram mestres de todas as 
matérias que se enquadram nas 
bellas letra3, tão apropriadamen
te chamadas humanidades; sò o 
Christo, na pessoa do seu minis
tro, não tem licença de entrar, 
só o Mestre doa mestres não pó* 
de, como outr;ora, chamar oe 
meninos em derredor e ensinar- 
lhes a sua doutrina, a sciencia 
das sciencias e, ainda que divi 
na, a mais humana de todas, 
porque e a unica que existe ex
clusivamente para o homem, a 
unica que interessa verdadeira 
e profundamente a todo homem, 
pois não só e ’ mestra da vida 
como ensina a morrer; só ao ( 
Christo a pedagogia official tran- i 
ca as portas das escolas, fòra J 
mesmo do horário das aulas, não 
deixando que es seus ministros 
ensinem o catecismo á flor da 
nação que desabotoa para as 
primicias da vida.

Meu Deus ! Meu Senhor ! Co
mo a creatura ó pobre de espi-

Qualificação 
eleitoral

Agora que se está proce
dendo á qualificação eleitoral 
de accôrdo com a nova lei.

é preciso que todos os cida
dãos que se acham em con
dições, se qualifiquem eleito
res, para poderem escolher 
os seus representantes nos 
governos municipal, estadoal 
e federal, collocando no poder 
sómente os homens capazes 
de fazerem um bom governo 
no rnunicipio, no Estado ou 
na União. E conforme exige 
a nova lei, não é difficil 
formar-se um eleitorado ca’ 
paz de fazer uma boa eleição, 
escolhendo para seus repre 
senta ates os melhores cida
dãos que mais se distiqgam 
por seu preparo intellectual, 
por sua probidade e por seu 
verdadeiro patriotismo, pro
curando em tudo a prosperi
dade do rnunicipio, do Estado 
e da União, e o bem estar 
de todo o povo. Pois essa lei, 
feita com muito cuidado, 
estabelece taes condições para 
serse eleitor, que os phospho' 
ros  todos vão ser eliminados, 
ficando o novo eleitorado 
composto quasi todo de pes
soas* de certa elevação social, 
conhecedoras dos seus direi
tos e dos seus deveres, e 
possuindo renda3 sufficieutès 

Jpara não precisarem vender 
os seus votos, como até aqui 
fazia a maioria dos noesos 
eleitores de cabresto, que se j  

vendiam aos cabos eleitoraes 
a soldo dos chefes políticos,1 
por uma foiç'e, por uma’ 
enxada, por um parelho dej 
brim grosseiro, ou por quaes* 
quer cinco mil réis.

Esses eleitores, completa
mente ignorantes e analpha* 
betos, que nas fazendas pas
savam mezes e mezes copiam 
do machina!mente o proprio 
nome para poderem obter o

rito e dura de coração, não sa
bendo comprehender, deixando 
de sentir e não querendo g lo rifi
car— abysmada embora nas pom
pas e magnificencias da obra cre* 
ada— os superiores attributos da 
omnipotencia creadora !..

Em nosso paiz o facto é tanto 
menos justificável quanto é sa
bido que o mais autorizado cons 
titucionalista, o insigne paranytn- 
pho das liberdades estatutarias, 
em seus solemnes manifestos á 
nação, quando se candidatava à 
presidência da Republica, decla
rou— e foi indiscutivelmente ac- 
ceito por quantos, no mais bello 
surto de opinião que jamais rom
peu das urnas neste paiz, cobri
ram de suffragios o seu nome 
glorioso —que a liberdade re lig io
sa absolutamente não impede o 
ensino da religião nas escolas 
publicas pelos respectivos minis 
tros.

De sorte quo, não por um es
crúpulo mal entendido, mas an
tes por incomprehensivel indiffe- 
rençü, por imperdoável descaso, 
os públicos poderes vêm  pactuan
do com e9sa monstruosa decapi
tação do ensino, de que resulta 
ficarem sem instrucção christan 
alguns milhões de almas, a maio
ria das quaes, perdido tão pro
picio ensejo, nunca mais encon
trará outro para se in iciar no

conhecimento das grandes ver
dades reveladas.

Os poderes constituídos, que 
intervém em toda a vida da na’ 
ção, que tudo regulam no inte
resse da comra unidade, (não só 
na ordem política e governati 
va, como n^esphera social e 
economica, os poderes constitui 
dos, que muito acertadamente 
não julgara offender a lei ba- 
sica quando ordenam o fecha 
mento das repartições publicas, 
suspendendo toda u vida admi
nistrativa, do paiz, nos dias que 
a Ig re ja  considera santificados—  
não duvidam entretanto tornar- 
se cúmplices de grave delicto 
de omissão, deixando de promo
ver, ainda que sò indirectamen 
te, por seu simples consentimen
to, a medida que, patriótica e 
benefica como a que mais o se
ja, por ai só bastaria par \ le 
vantar o nival da cultura moral 
no Brasil ao grau de sua bri
lhante tradição religiosa, desse 1 
insubstituível elemento de disci
plina, de cohesào e de energia 
que foi incontestavelmente um 
dos factores primaçiaes ia  gran
de unidade politica nacional.

Dizia Leibnitz que o mundo 
seria outro se a educação fosse 
reformada.

Que a base dessa reforma não 
póde ser senão o ensino da re*

seu diploma com requerimen
tos escriptos por outrem com 
letra dissimulada, só appa- 
reciam nas cidades nas épocas 
de eleições, vindo das fazen
das repontados por seus pa
trões, que os traziam por 
diante e os fechavam em 
viveiros, para que não fossem 
vender seus votos como em 
leilão, a quem mais désse !

E assim sendo, que valor 
político tinham as nossas 
eleições passadas, sendo dois 
terços dos eleitores só de 
indiviáuos boçaes e escravi* 
sados, que enfiavam as cédu
las nas urnas, sem saber a 
quein davam os seus votos, 
e sò porque nho Fulano  
assim lhes ordenara?

Que comédias ridículas 
aquellas eleições que serviam 
sómente para disfarçar as 
nomeações  de camaristas, 
deputados e senadores, que 
eram representantes, não dos 
eleitores; do povo, mas da 
Oommissão Central, senhora 
absoluta da vontade popular 
em matería de eleições, as 
quaes tedas representavam 
sempre o quero, pozso e man’ 
do  do ^governo!

Verdade é que os fabri
cantes de eleições a bico de 
peuna não deixarão de em
pregar os seus meios para 
burlar os intuitos da nova 
l e i ; mas a coisa não lhes 
serà tão facil como o era no 
dorninio da lei antiga, e as 
covas eleições, ao menos em 
grande parte, representarão a 
vontade do eleitorado.

Vamos, pois, todos nós 
que desejamos um bom go
verno no rnunicipio, no Es
tado e na Uuião, vamos já 
e já  tratar da nossa qualifr

cação eleitoral, e, munidos 
do dosso diploma, concorra
mos sempre ás urnas, dando 
os nossos votos aos b^ns 
cidadãos, verdadeiros patrio
tas que procurem o bem do 
povo e não os seus mesqui
nhos interesses pessoaes.

ligião ministrado á juventude 
escolar; que todos os homens, 
ainda mesmo os que não tém a 
felicidade de crer, estão de ac
côrdo, ao menos de coração, com 
essa idéa, ó c que eu affirmo e 
comprovo, sem precisar recorrer 
a argumentos transceudentaes, 
simplesmente evocando, e pendo 
diante dos.olhos dos que duvi
darem, esta scena tocante : Di- 
derot, o pae da Encyclopedia, 
o maior philosopho materialista 
do seculo X V III, conduzindo sua 
filha ao catecismo de S. Sulpicio, 
em Paris, e explicandolhe, elle 
proprio, cada capitulo do epito* 
me christào !...

Tão desolador como o quadro 
que tenho bosquejado é o que des 
dobram á nossa vista as forças 
nacionues do mar e terra,depois 
que as seqüestraram da influen
cia civilizadora ao culto christão

Entre as instituições publicas 
de ura paiz nenhuma mais d i
gna do que essa, nenhuma mais 
credora das sympathias e do res
peito dos cidadãos, não só pela 
importância e nobreza de sua 
missão, pelos duros encargos e 
sacrifícios que ella impõe, como 
pelas altas virtudes que exige 
de seus servidores.

Ora, na escala das virtudes 
do homem de guerra, qual é, 1 
Senhores, a ^que prima entre;

0 PAPA  E A  GUE RRA
Não quizeram os governos 

belligerantes attender ás carido
sas solicitações do Papa, no 
sentido de se abrirem aa nego
ciações para uma paz definitiva, 
pondo um termo a essa lueta 
inglória, que mais se assemelha 
a «m  combate de féras do que 
a uma guerra entre nações civi- 
lisadas. Confiados nc poder doo 
seus canhões e nos estragos pro
duzidos pelas suas raetralhas, 
preferem continuar nessa lueta 
de extermínio, assolando as po 
voações, derruindo as cidades e 
matando milhares de seres huma
nos. Semelhantes ás bestas féras, 
que sómente respiram sangue- e 
cheiro de carne humana-, apuram 
cada dia os seus meios de morte, 
e procuram por todas a9 vias 
anniquillar o inim igo e tripudiar 
sôbre os seus míseros despojos. 
E ’ a lueta horrenda do leão e do 
tigre, os dois terrores das selvas 
e dos bosques, eguaes em força 
e coragem, mas tambem na fero
cidade e nos instinctos sangui
nários, Desejam que o mundo se 
acabe e que, sôbre as regiões da 
Europa, i no campo abençoado, 
onde vicejou  e se desenvolveu a 
arvore frondosa do Christianisnao, 
campeiem unicamente as aves de 
rapina, apaseentando-se farta
mente dos montões de eadaveres 
desfeitos e despedaçados.

Para esses governos, cégos 
pela ambição e pelo odio, ces9ou 
todo o espirito e todo o sentimen
to de caridade e mansidão. Des
truir e matar, eis os dois pólos 
para onde se dirigem todos os 
seus intuitos e hercúleos esforços.

n — — — ■a— — — — — ■»

todas senão o hereismo? E cons
tituindo o heroismo a maia eleva, 
da, a mais intensa manifestação 
do dt>preso da vida, não é a 
virtude por excellencia das almaB 
temperadas no cadinho do sobre
natural? Poi3 ná© e heroíeo só 
quem desteme a morte ?• E entre 
os favorecidos ccm este dom 
privilegiado, não sobranceiam as 
almas repassadas das energias 
super humanas, os espirites v ir r  
lizados pela9 esperanças recou for 
tadas da vida imm crtal ?

A  confirmar o que acabo de 
dizer ahi está o perpetuo he
roismo que tem sido a vida da 
Ig re ja  fundada pele Christo, esse 
estupendo batalhar de quasi v in 
te secuLs, innundando a terra 
com o sangue de seü9 martyres 
e povoando o céo com as legiões 
de seus santos confessores! ,

A confirmar ainda que a fé 
fortalece e encoraja as almas 
Das mais asperas refregas, cons
tituindo v ivo  incitamento ás 
virtudes heróicas, haja vista a 
extraordinaria 'revivescencia  do 
sentimento religioso % nas fi
leiras dos combatentes da 
magna guerra, a épica bravura 
com que têm sabido affrontar a 
morte todos quantos beberaru um 
dia na fonte germ iual da vida 
que não morre.

Continua



Anniquillar o inimigo, ató que 
subjugado e exangue, solte de 
»eu peito um angustioso grito de 
maldição— eis o fim da terrivel 
guerra, flagello peor do que o 
colera ou do que a peste negra 
da Edade Média, quando ceifou 
a quarta parte da população do 
globo. Para esses govêrnos san
guinários, o povo é uma massa 
informe, sem sentir e sem vonta
de, destinada a servir de combus
tível ás grande6 machinas de 
destruição. Os sentimentos al 
truisticos não mais existem, a 
caridade é uma palavra vasia e 
sem significação ; o que vale é 
o dinheiro e o ferro, a ambição 
e o odio.

Eis o estado a que se reduziu 
a brilhante civiliBaçào européa, 
começadi no Golgotha pelo sa 
crificio de Christo, ô continuada 
depois pelos altos ensinamentos 
e proveitosos exemplos da Egre 
ja Catholica. Os govôrnos affas- 
taram se de Deus, procurando 
derruir a idéa da Divindade e 
da moral; o povo não quiz rea
gir o atirou-se ás suas paixões, 
nascidas e originadas do peccado. 
Tudo isso deu em resultado a 
grande Guerra, esse flagello tre
mendo que açoita o mundo ha 
trés anuo?, e que continuará 
ainda em sua marcha destruido- 
ra e dantesca. O Pontifice da 
Paz, Sua Santidade Bento XV, 
quiz intervir com a sua aucto- 
ridade e com os seus conselhos, 
mas viu baldados todos os seus 
esforços. À pomba mensageira 
desse bem celestial, que é a paz, 
foi devorada pelo abutre do odio 
e da maldade, e não poude tra
zer ao mundo attonito e horrori- 
sado o ramo verde da symbolica 
oliveira. Continuará assim a 
grande carnificina; os canhões 
e as bombarbas ainda abalarão 
por muito tempo o limpido e 
sereno céo europeu; mas, tudo 
tem um fim e esse chegará al
gum dia* Será quando triumphar 
a Religião, amansando com a 
sua candura esses peitos ferozes, 
e mostrando serem todos os ho
mens irmãos e filhos de um 
mesmo Pae, que está nos céos. 
Nesse dia de júbilo, congregar- 
se-ão todos os povos e todas as 
nações para entôar em unisona 
harmonia um hymno de agrade
cimento ao Senhor Supremo da 
todos os destinos humanos.

Emquanto não sôa essa hora 
jubilosa, acompanhemos o Santo 
Padre Beato X V  em seus louvá
veis e elevados esforços, e cla
memos todos bem alto :

Paz, paz e paz !
M a g a l h ã e s  G omes

A a x i l t o  á  fo lh a  c a th o lic a  
A  F e d e ra ç ã o

Recebemos mais da Sra. D. 
Clara Martins de Mello -  2$000 
e do Sr. José Victorini Filho— 
1$000 em auxilio A ' Federação. 
Deus os recompense neste mundo 
e no outro.

M OflHENTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA AO SS.

SACRAMENTO 
Domingo, 23 de Setembro de 1917 

Igreja de S. Benedicto 
Exposição na missa das 7 horas, 

e o encerramento ás 6 \\2 da tar
de com canto de ladainhas, tan- 
tum-ergo e benção.

0  secretario

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De ordem do Revmo. P. 

Director foram marcadas ás 
reuniões mensaes; das sub 
zeladoras no dia 23 as 10 
1[2 horas da manhã; dos de* 
curiões no dia 24 ás 6 horas 
da tarde; dos meninos e me- 
nas no dia 28 ás 5 horas da 
tarde.

A communbão leparadora 
será no dia 30 ás 7 1]2 horas 
da manhã no logar do costu
me. —- A vice*secretaria

APOSTÓZaDÕ DÃ ORARÃO 
De ordem do Revmo. P. Di- 

reotor communico as aras. ZGr

ladoras que a reunião mensal 
terá lugar no dia 26 do corren
te ás 5 lj2  da tarde no lugar do 
costume.

A  secretaria

N0T1S E HOTICIAS
F e i t a  das B e r c ê i

Com muita devoção e bastan
te concurrencia começou hon- 
tem a festa de Nossa Senhora 
das Mercês, na sua igreja do Con* 
ventinho, constando a mesma de 
umktriduo com o canto da la
dainha, tantum ergo e bençam 
com o SS. Sacramento.

F es ta  d as  D ô re s
Celebrou-se hontera na Matriz 

a festa de ' Nossa ^Senhora das 
Dôies, havendo ás 7 horas da 
manhã missa rezada,com recita
ção da corôa das Dôres e com- 
munhão geral da respectiva ir
mandade e outros fieis; e ás 6 1j2 
da tarde pratica pelo revmo. sr. 
P. Bassano Faine, ladainha, Tan- 
tum-ergo e bençam.

P a r a  a  re^ ta a r ftça o
d a  ig r e ja  d o  C a rm o

Quantia já publicada 3:090$300 
Uma catholica 100$000
Uma devota de N. S.

do Carmo 200$000
Sra. Viuva do sr.* João 

Baptista de Moraes 100$000 
Outra devota de N.S.

do Carmo 10$000
Esmola encontrada 

na caixinha da igreja 57$400 
Quantias angariadas 

pelas senhoritas da 
Commissão :

Na rua da Palma e
nos arrabaldes 32$300

Na rua de S. Rita 17S500
Rua do Commercio 13$600
Direita e Carmo õ$200

Somma 3:6261000

C on so rc io
Realizou se aabbado passado, 

pelas 5 horas da tarde, o enla
ce matrimonial do distincto mo- 
ço sr. João Barbiere, com a se
nhorita Maria José de Paula, 
servindo de_paranympho da noi- 
va o sr. José Joaquim éeJM ç• 
raes e do noiva o seu cunhado 
srT João_MaJtmi.- -

offôrõcida uma rica mesa dejdo- 
ces havendo por essa cccasião 
djyersog brindes de congratula: 
ções conio^joFensnoivos.

Xo néo-casal os nossos para
béns com os _ v otos de muita 
felicidade.

E n fe r m a s
Esteve gravemente enferm a, 

achando-se, porém, já em estado 
de convalescença, a prendada 
senhorita Ophelia Brakman, ex- 
treraecida filha do sr. Demetrio 
Brakman, dedicado professor de 
desenho do grupo escolar “ Ce- 
sario Motta“ .

— Acha-se enferma desde vá 
rios dias a exma. sra. D. Igna* 
cia de Paula Campos.

Desejamos lhes prompto e com
pleto restabelecimento.

X »  c id a d e
Estiveram nesta cidade em 

visita 'a  sua digna progeni- 
tora o revmo. sr. conego Dr. 
V irgílio Mora to Gentil de 
Andrade, zeloso vigário da 
parochia de Nossa Senhora 
da Luz, no Rio de Janeiro; 
o sr. dr. Luiz Morato G. de 
Andrade, correcto delegado 
de policia de Indaiatuba ; e 
o joven Américo Morato G. 
de Andrade, estudante de 
direito na Faculdade de S. 
Paulo.

Em visita á sua exma. fa 
milia aqui esteve alguns 
dias o revmo. sr. P, Arthur 
Leite de Souza, virtuoso v i
gário da parochia de Cotia.

Tem ada de habite
Hoje, por occasião da mis-

sa das 7 horas*, na igreja do 
Conventinho desta cidade, 
recebeu o habito da Congre
gação de Nossa Senhora das 
Mercês a senhorita Maria 
Candida de Camargo,filha do 
finado sr. Joaquim de Camar
go Gordo, tomando o nome 
de Irmã Maria Theresa de 
José

Foi celebrante o revmo. 
sr. P. José Mana Natuzzi, 
que proferiu bella e substan
ciosa allocução allusiva ao 
acto.

A n jin h o
Voou para o céo, pela madru

gada de segunda-feira ultima o 
innocen(e Luizinho, filhinho do 
sr. Renato Ignacio dos Santos.

Nossos pezames.

Anuiveraario»
Fez annos no dia 16 do 

cerrente a senhorita Maria 
Amélia de Camargo Barros, 
filha do finado sr. José Bue* 
no de Camargo.

No dia 19. a menina Nair, 
extrercecida filha do sr. Pas- 
choal Murtini.dd. agente con
sular italiano nesta cidade.

No dia 21, o menino Ma' 
rio de Vasconcellos Camar
go, filho do finado ?r. Fran
cisco Antonio doNascimento.

Tambem festejaram hon* 
tem o seu anaiversarío na* 
talicio o menino Agricio de 
Arruda Camargo, filho do sr. 
Adolpbo Rodrigues de Arru
da ; o sr. Francisco Gabriel de 
Souza Freitas, thesoureiro da 
agencia postal desta cidade, e 
a prendada senhorita Amelia 
Meniguini, cunhada do sr. 
Silvio Montebello, socio da 
Firma Dalprat & Montebello, 
desta praça.

Completa hoje mais um an’ 
no de sua preciosa existencia 
toda consagrada a Deus e ao 
serviço da sua Egreja, o v ir
tuoso sacerdote,revmo. srFrei 
Mauricio Lans, zeloso prior 
do convento do Carmo

Tambem fazem annos hoje o 
sr. Manoel Ignacio EsUves Ro
drigues, e a menina Lourdes, di* 
lecta lilhinha do sr. Ranulpho 
Pereira Mendes.

Completa amanhã mais ura 
anno de existencia a exma. sra.
D. Ignacia Augusta Corrêa, v ir 
tuosa esposa do sr. Sabadinu 
Casciello.

No dia 2õ a exma. sra. D. 
Maria Barcellos, digna esposa do 
sr. Salvador Barcellos ; o esti
mado moço sr. Oscar Rodrigues 
d’Avila,e o sr.Paschoal Francisco

Aos anniversaiiantes as nossas 
cordiaes felicitações.
-------------------------------------------------jl-*-----------—

In te r v e n ç ã o  m a r a v i lh o s a  
d a  sa n ta  I r in a u  T e r ê s a  d o  

M e n in o  Jesu s 
a  fa ^ o r  d e  u m  s e m in a r is ta  

s o ld a d o

«Antes da relação que ides ler, 
vos direi que consultei diversos pa
dres e todos pensam ser de interes
se á gloria de Deus este teste 
munho da efficaz invocação da 
Irmansinha Therêsa do Menino 
Jesus, nestes transes de guerra.

Quando da mobilisaçáo, estu
dava eu a philosophia no Semi 
nario de Favernoy (Alto Saona), 
já  era devoto da S. Terêsa a 
quem devo a minha tardia vocu 
ção ao sacerdocio e o ter venci
do todas as rtifficuldades para 
levai a avante. Mas que vos 
direi da terna solicitude com que 
me trata elia desde a minha parti
da para a frente de combate ? Já 
vo« teria escripto relatando isso, 
si não fôra a minha ferida da 
mão direita, impedindo-me de 
fazei o. Restabelecido agora, não 
quero demorar mais a minha 
narração.

Em setembro (1915), no ataque 
de CharapRgne, era eu cabo ma-

queiro, encarregado de apanhar 
os feridos e transportal-os ac 
posto situado a 900 metros na 
rectaguarda. Nos dias 25 e 26, 
estive continuamente na brécha, 
e 8ó a lembrança da santa 
Irmansinha me encorajava. No 
dia 27, ás 5 horas da manhan, 
depois de uma terrivel noite de 
ferino' ataque, achei-me na pri
meira linha incumbido do servi
ço de conduzir feridos, quando 
me v i na crista de uma colliaa 
batida completamente por uma 
metralhada, de que ninguém 
poderá fazer idéa exacta : senti 
faltar me a coragem... Percebi, 
então, falarem me ao ouvido 
muito distinctamente e com ener
g ia : «Vamos, amigo, adeante! 
Acolá acharás almas a salvar : 
esperam-te». Voltei-me surpreso, 
e quanta não foi minha emoção 
vendo a querida santa a meu lado, 
bella e resplandecente!

Tomou-rae p6la mão e levou, 
me, á fôrça.

Suppondo estar sonhando, eu 
resistia e quiz fechar os olhos, 
mas o appêiio mysterioso tornou- 
se mais premente, e fui obrigado 
a obedecer. Atirei-me para adean
te, conduzido pela visão celeste, 
mas sem ousar olhal-a, tão v iva  
era a sobrenatural impressão.

E. desde logo, até com pletara 
minha tarefa, notei que os in im i
gos me viam perfeitamente, e 
nem um tiro davam, de sorte 
que pude atsim apanhar cs 
meus pobres camaradas, mortal
mente feridos, jazendo alli desde 
a vespera sem soccorros. O pri
meiro a que me cheguei era 
justamente um devoto da San
tinha de Lisieux. Pude assistir 
a 9 infelizes, e, havendo-os ani
mado como me fo i possível, tive 
a consolação de ve lo s  morrer 
com sentimentos d* perfeita re 
signação. Meus chefes, dignando- 
se recompensar o que julgaram 
actò de coragem, praticado por 
mira, fizeram-me uma menção 
honiosa na ordem do d ia ; mas, 
como vêdes, minha veneranda 
Madre, todo o merito foi devido 
a Santa Terêsa.

Mas, não ficou nisso a inter
venção delia a meu favor.

No dia 25 de Junho de 19l6 
tendo sido morto o meu sargento, 
fui substituil-o junto do médico 
chefe, em um posto perigosissi- 
mo. Depois de um dia de gran 
de fadiga, vieram nos avisar que 
varios soldados havia, cahidos 
juntos ás linhas allemans. Parecia 
impossível ir buscal-os : tadavia, 
em escura noite, parti para o 
logar indicado, com 15 maqueiros 
e o chefe.

A lli achámos infelizes grave
mente feridos, esperando anciosos 
os curativos, que f i z é m o 9 ,  e os 
transportámos para a retaguarda.

Dispunhamo-nos a voltar ao 
posto central, quando diversos 
companheiros nossos cahiram cei
fados por uma chuva de ferro e 
fogo. Perdemos o caminho. Por 
onde seguir ? Por toda a parte 
allemães e cada veres espicaçados 
pelos obuzes. Tomando o meu 
crucifixo e apertando-o ao peito, 
preparei-me á morte inevitável. 
Ora nesse momento ’de angustia, 
senti que se collocava exponta- 
neamente entre a9 minhas mãos 
a rainha relíquia de Santa T erê 
sa, e occorreu-me a graça extra
ordinária do dia 27 de setembro. 
Pedi que me guiasse esse anjo 
celeste, e eia-me logo tomado 
pela mão e impellido a 3eguir... 
Olho era derredor... N inguém ! 
Então ex c la m o : <Suis vós, ó 
Santa Terêsa !... Oh ! protegei- 
nos.» E, sem medo, atravessei 
rapidamente a zona perigosa, 
chegando com alegria ao posto 
central.

Só ahi se mostrou o meu anjo 
conduotor, a minha grande advo
gada. Desfolhou uma rosa rubra... 
E não fui eu o único a vêr a 
Santa; contemplou a tambem um 
camarada junto de mim, e poucos 
minutos depois morria elle bem- 
dizendo a Deus...

E lgo derramou-se ao redor 
um suavíssimo perfume de rosas. 
Dois soldados, maravilhados, cha
maram para esse facfo a m inha! 
attenção, e o perfume fe i sentido 
por alguns dias.

Emfim, minha veneranda ma
dre, quando em setembro ulti
mo recebi um grande golpe 
nesta mão direita, que fôra toca
da pela Santa, dignou-se ella 
animar-me nas longas horas de 
dôr no campo de batalha.

Eis, veneranda madre, a ex* 
posição, feita com inteira simpli
cidade, das graças que recebi de 
Sinta Terêsa do Menino Jesus. 
Si vos parece util á gloria delia, 
podeis publicar tudo isto.»

(D9A União)
m— — — 72— a— —

Enxaquecas, suores fr io s ,
vomitos, dôres no estômago

Durante muitos annos, fui vic* 
tima de enfermidades do esto- 
mago, que transformaram minha 
vida tra um martyrio.

Frequentemente tinha enxa
quecas seguidas de vom itos , dô- 
res no «stomago, suores frios, 
que rae deixavam inutilizado por 
varios dias; tomei tudo quaDto 
me receitavate, tendo a infelici
dade de ver repetirse sempre 
meu incommodo. Deante de tan
tos soffriroentos é comprehensi* 
vel a minha alegria e satisfa
ção, vindo attestar publicamen
te oue com duas semanas de 
uso das P ÍLU LA S  DO ABBADE 
MOSS fiquei completamente li
vre e gozo agora de saude e 
bem estar -iue pensei perdidos 
para sempre.— Carlos do Am aral 
Costa— Rio, 29 de Março de 
1913.
Em todas as pharmacias e dro
garias. — Agentes em S. Paulo, 
Baruel &C
4?/unwi ijmwmm■ « — fam

O b itn a r io

Do dia l.o do corrente até 
o dia 20 foram feitos nc cemi
tério desta cidade os seguintes 
sepultamentos:

Dia 2, Clara Maria Isabel Pa
checo, com 70 annos de idade, 
ituana, viuva.

— Um feto, filho de Carlos de 
Almeida.

Dia 2, Cândida Dias Ferraz, 
com 36 annos de idade, cabreu- 
vana, solteira.

— Maria, filha de Antonio de 
Carvalho, com 4 annos de ida
de, ituana.

— Maria Merli, com 12 annos 
de idade, ituana.

— Julieta, filha de Raul Primo, 
com 2 mezes de idade, ituana.

Dia 3, Benta de Camargo, com 
37 annos de idade, ituana, sol
teira.

— Maria Torres Mornòs, com 
37 annos de idade, hespanhola,
casada.

— Norberto, filho Joaquim Da
vid Vieira, com 7 mezes de idade, 
ituano.

Dia 4, Ignacio Sampaio, com 
8 annos de idade, ituano.

—Gertrudes Maria do Carmo, 
com 30 annos de idade, ituana, 
casada.

— José, filho de Antonio Guer
ra, com 10 mezes de idade, itua
no.

Dia 5, Miguel, filho de Agos
tinho Branco, com meia hura de 
vida.

Dia 6, Felisardo de Almeida, 
com 80 annos de idade, natural 
de Cachoeira, casado.

Dia 7— Joaquim Vieira, com 
65 annos de idade, ituano, sol
teiro.

— Alice de Moraes Barros, com 
39 annos de idade, natural de 
Elias Fausto, casada.

— Dr. Ocfeaviano Pereira Men
des, com 61 annos de idade, 
ituano, solteiro.

— Um feto, filho de Mana 
Bemvinda,

Dia 8, João, filho de Francis
co, Ferraz de Toledo, cora 2 
horas de vida, ituano.

Dia 9, Rita Maria Venanza, 
com 70 annos de idada, natural 
de Araçariguama, viuva.

—Manoel José, com 60 annos 
de idade, natural de Curityba, 
solteiro.

— Ignacio des Santos, ccm 26 
annos de idade, ituano, solteiro.

-  Durvalino, filho de Arthur 
Lourenço de Campos, cora 6 dias 
de vida, ituano.



Dia 10, Elisa Martins, com 40 
annos de idade, ituana, casada.

— Silvio, filho de Virgílio de 
Castro, cora 18 mezes de idade, 
ituano.

Dia 11, Mathias Leite, com 
100 annos de idade, africano, ca
sado.

Dia 12— Lazaro, filho de José 
Leite de Moura com 6 mezes de 
idade, ituano.

— João Rosa, com 50 annos de 
idade, ituáno, casado.

Dia 13, Policena de Arruda* 
com  82 annos de idade, ituana, 
viuva.

—Estelina, fiiha de Vittorio 
Barbi, com 4 mezes de idade 
ituana.

Di? 15, Antonio Borges Corrêa, 
com 68 annos de idade, cabreu 
vano, casado.

— Benedicta, fiiha de Antcnío 
Ferro de Mari ns, com 9 mezes 
de idade, ituana.

Dia 17, Antonia Galvão, com 
80 annos de; idade, natural de 
Campo Largo, viuva.

—Luiz, filho de Renato Ig»ac io  
dos Santos, com 8 mezes de idade, 
ituano

Dia 18, Avelina Alonce, com 
31 annos do idade, hespanhola, 
viuva.

Dia 19, Floripes, filha de Luiz 
Lopes Pinheiro, com 7 mezes de 
idade, ituana.

Dia 20, Virfiilio Mendes, com 
35 anvos de idade, natural de 
Santa Rita, solteiro.

— Angelo, filho de Angelo Bue- 
uo da Silva, com 15 mezes de 
idade, ituano.

—Benedicto, filho de Augusto 
de Almeida Campos, cora 4 mezes 
de idade, ituano.

■■ L ig a  Nacionalista  de Ytú ■■
C O N V ITE

A Coinmissão abaixo assignada tem a honra 
de convidar a todos quantos sè interessam pela gran
deza da Patria Braziieira a comparecerem no dia 23 
do corrente ás 3 horas da tarde no edifício do Gru
po Escolar “ Cesario Motta“ afim de se resolver 
sobre a constituição definitiva da ‘L iga Nac-.onalis 
ta de Y tú “ .

Ytü, 18 de Setembro de 1917.

Francisco Brenha Ribeiro 
D r. Braz Bicudo I de A  Imeida 
R au l Fonseca 
Ferm ino Teixe ira

Serviço eleitoral
E D ITAL

sidente neste Nmunicipio, filho le
gitimo de Ignacio José Pinto, 
fallecido a 8 annos em Piedade

O Doutor Antonio de Souza B ar; e dcna Magdalena Maria de Je- 
, Juiz de Direito desta Co R|1(| fauecjda a 3 annos em Pie*ros,

marca de Ytú, etc.
Faço saber que havendo*me 

sido remettido* os livros para_ o solteirai Berviç08 domésticos,na- 
alistamento eleitoral e 03 talões fltnni j,. CnronotiQ rooiHontíi noo-

sus, ianeciaa a 3 
dade, com Dona Maria Roza Ba- 
ptista, com 26 annos de edade,

Do Rimo. Sr. Lu iz  Saffi, de 
Itapecerica

Venho por meio destas linhas 
agradecer-lhe immensamente o 
beneficio que a3 suas maravilho
sas P ÍLU LA S  ANTIDYSPEPT1- 
CAS DO DR. HEINZELM ANN 
me fizeram.

Ha muito tempo que padecia 
do estomago, figado e outras com- 
plicações, que muito me tortu
ravam. Tomando muitos reme- 
dicfa para este tirL, nada^conse- 
gui, cada vez passava peior.

A conselho do meu amigo Te
nente José Henrique de Mello, 
em boa hera comecei a usar as 
maravilhosas ‘ Pilulas Antidys- 
pepticas“  e hoje ja me encontro 
completamente restabelecido de 
meus incommodcs, forte, sadio 
e bem disposto.

O referido é verdade e póde 
fazer desta o uso que lhe con
vier.

Com elevada estima e apreço, 
subscrevo-me.
De V.S. Amg. Crd°. e Obr.®— 

Lu iz Saffi.
Itapecerica, 30 de Janeiro de 

1911.
Tte. João Mendes Cerquaira— 

Tte. João Valeriano Mendes— Re 
conheço verdadeiras as letras e 
firmas do9 signatários da carta 
supra, dos cidadãos Luiz Saffi 
e testemunhas João Mendes de 
Cerqueira e Joã© Valeriano Men
des, por ter das mesmas pleno 
conhecimento do que dou fó. Ci
dade de Itapecerica, 1 de Feve
reiro de 1911.

Em testemunho Ia verdade— 
O 2° tabellião, 0 substituto da 
comarca Luiz da Silva Amancio 
Sobrinho.

OBSERVAÇÃO U T IL  : As ver
dadeiras P ILU LAS  DO DR. OS
CAR HEINZELM ANN têm os 
▼idros em Rotalos Encarnadas ; 
sobre os Rotulos vae impressa 
a marca registrada  O. H. com 
pofcta por Tres Cobras Entrela 
çadas.
Em todas as Pharmacias e Dro 
garias.

de titulos de eleitores, podem os 
cidadão9 que se julgarem com 
direito requerer qualquer dia util 
a sua inclusão na lista dos elei
tores deste rnunicipio, entregan 
do das doze ás dezesseis horas 
os^seus requerimentos instruídos 
na fòrraa do Artigo 5° do De
creto n. 12193 de seis de Setem
bro de 1916, ao escrivão do pri
meiro officio que este subabreve 
competentemente designado por 
este juizo. Dado e passado nesta 
cidaue de Ytú, aos quatorze de 
Setembro de mil novecentos e 
dezesete. Eu, Leobaldo Fonseca, 
escrivão, subscrevi, (assig).

Antonio de Souza Barros

G U ARD A N A C IO N A L 
Commando da 3s.a Briga

da de Cavallaria de Ytú, em 
30 de Agosto de 1 9 1 7 .

O Coronel Dr. Antonio 
Constantino da Silva Castro, 
Presidente do Conselho de 
Revista da Guarda Nacional 
d’esta comarca, comprehen* 
dendo Ytú, Salto, Indaiatuba 
e Cabreuva :

Faço saber aos interessados 
que, havendo 0 Conselho se reu
nido em 15 de Julho do corrente 
anno, em hora e lugar previa- 
meote designados, resolveu 0 
mesmo, nessa data, que se offi-

tural de Sorocaba, residente nes 
te rnunicipio, filha legitima de 
Jeremias Evangelista Pedroso, 
residente neste rnunicipio e D. 
Gertrudes Roza Baptista, falleci* 
da em Ytú a 2 H2 annos.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzal o nos 
teimos da lei e para 03 fins de 
direito.

Districto de Ytu,20 de Setem
bro de 1917.

O Official do Registro Civil 
B' az Ortiz

Observação : -E l le  viuvo de 
Raymunda Maria de Jesus, fal- 
lecida era Ytú á 1— 12— 1915, 
deixou duas filhas menores, não 
tendo feito inventario por não 
ter bens á inventariar.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil 
do districto de P a z  do mu
nicípio de Ytú, da comarca de 
Nossa Senhora da Candelaria, 
do Estado de S. Paulo, faz pu
blico que exhibiram neste car- 
torio os documentos exigidos pe
la Lei, afim se casarem,' Luiz 
Ferruci, com 23 annos de edade 
solteiro, lavrador, natural de Ca
breuva, residente neste municí
pio, filho legítimo de João Fer 
ruci, fall.icido a 6 annos 110 Salto 
e Dona Luiza Valini, residente 
neste rnunicipio, com Dona Ma
ria Broch Pranstetel, com 22 an
nos de edade, solteira, natural 
de Ytú, residente ne3te raunici-

Escarros de sangue, tosse, fas tio, 
dores no pulmões 

Extranhando o rapido emma- 
zreciraento de meu filho, moço 
de 19 annos. notei que tossia 
constantemente e tinha muito fas- 

[tio; consultando o medico, decla
rou estar elle atacado dos oul- 
mões, tuberculoso, em estado bas
tante adiantado. Tirando-o do em
prego, comecei a tratai 0, segun
do ap indicacõps do medico.sem 
conseguir melhoras: ao contra
rio, começou a ter febre, escar
rando sangue, dores no peito e 
outros meommodos. Mudando de 
medico, o Dr. Daniel de Lima 
receitou lhe o «REMEDIO VE
G ETARIANO DE ORHMANN», 
e com o uso desse unico e po
deroso remedio meu filho salvou- 
se de uma morte segura, e está 
hoje completamente bom e no
vamente no trabalho, sem sen
tir 0 menor incommodo.— Jorge 
da Silva Machado. (Constructor) 
— Rio de Janeiro.— Firma reco
nhecida,
Era todas as drogarias e phar
macias.
Agantes em S. Paulo, Baruel AC.

ciasse á Junta de Qualificação, * pi0j hlha legitima de Lourenço 
requisitando a remessa urgente! Pranstetel, fallecido em Ytú ha 
dos respectivos papeis, e, com o ji annos e Dona Marina Broch, 
sómeDte nesta data me chega- j residenté^neste rnunicipio. 
ram taes papeis á9 mãos, designo, ge alguem souber de algum

de Setembro, áa 11 , impedimento, deve accusal 0 nos 
manhã na sala das | termos da lei e para os fins de

0 dia 10 
horas da 
sessões da Camara Municipal, á 
Rua da Palma, n.® 60, nesta 
cidade, para novamente installar- 
se o Conselho, cujos trabalhos 
haviam sido interrompidos, o 
qual funccionará durante 10 
dias consecutivos, a contar da 
sua in6tallaçãd, das 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde no local 
indicado, podendo os interessados 
apresentar as suas reclamações 
ao Conselho na forma das leis era 
vigor, devendo este ser affixado 
no Jugar do costume, a portado 
Paço Municipal, e publicado pe
la imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, em 30 de 
Agosto de 1917.

Corouel
D r. Antonio Constantino da 
Silva Castro.

direito.
Districto de Ytú, 15 de Se 

tembro de 1917.
O Official do Registro Civil 

Braz Ortiz

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do rnunicipio 
de Ytú, da comarca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta 
do de S.Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do- 

pela lei afim

Como podereis pros
perar na vida se não 
gozais de boa saude?

S e não tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
ficareis na impossiblidade d e  fa- 
ser valel-as. Comesae por curar- 
vos se quereis abrir passos no 
mundo. S e  soffreis d e  alguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a pobreza do 
sangue ou a debilidade »do *sys- 
tema nervoso; se achaes atacado 
d e  anemia, padecimento nervo
so, enfermidade d o  estomago; 
para recuperar a saude empre
gue as Pilulas Rosadas do  Dr. 
Williams. Estamos certos de 
que, se perguntardes uma infini
dade de pessoas dirão que fica
ram radicalmente curadas com 
as Pilulas Rosadas do  Dr. W i l 
liams.

Tomando-as ficareis tambem 
curados.

 T

Como salvei meu neto

Magro, fraco, sero fome, repu- 
gnando todos 03 alimentos, muito 
paIlido, grandes olheiras, tristo- 
nho, foi como encontrai meu 
neto á rainha volta da Bahia.

O seu estade de anemia era 
tal que quasi não se levantava, 
evitando falar e a companhia de 
outras crianças. Tinha 12 anno» 
e apparentava apenas ter 8.

Sua mãe, viuva, tinha lança
do mão dos recursos medico», 
que por infelicidade não produ
ziram resultados. O menino con
tinuava definhando, e tínhamos 
quasi certeza que Estivesse tu
berculoso pela tosse constante e 
dores nas costas e do lado es
querdo.

Resolvemos mudar de medico» 
obtive que 0 dr. Walther Gome» 
examinasse meu neto ; 0 illustre 
medico declarou gra^e o estado 
de Eduardo, porém confiava no 
poder do medicamento que re
ceitava, e foi assim que o meu 
neto começou a usar 0 poderoso 
fortificante IODOLINO DE ORH

Voltou mais algumas veze» o 
dr. Walther a ver Eduardo e se 
bem que estivesse habituado cora 
os rápidos e bons resultados do 
«IODOLINO», declarou que nun 
ca suppozera effeito tão rapido 
e seguro. No fim de duas sema
nas 0 doente comia com apetite 
voraz, brincava, corria e nenhum 
soffrimento acusava; se não fos
sem a côr pallida e magreza, 
ninguém diria que pcucos Jdias 
antes esperávamos que morresse.

Mais algumas semanas de uso 
do «Iodolino» e 0 menino tendo 
recuperado a cor e alguns kilos 
de peso, estava completamente 
bom, forte e bem disposto, reco
meçando os est love sema
nas depois de • eçado a

; usar o ‘6Iod io  1 
| Eis como . ■ . c meu neto, 
considerando um caso de cons 

I ciência fazer conhecer de todos 
e para bem de muitos tão bri
lhante cura, tão poderoso forti« 
ficante e reconstituinte faço pu
blicar esta declaração, cujo ori
ginal vos envio, para que em 
outrns cidades seja igualmente 
publicado.

Coronel Antonio da Silva Ma
chado,■ — Fazendeiro em Santa 
Rita— S. Paulo.

Em todas as drogarias e phar
macias.
Agentes em S.Paulo, Baruel A  C.

Vende-se em lotes ou em uma 
só porção, a quadra de terras 
pertencente ao convento doCarmo 
que fica entre a rua dos Colle 
gios e a Caixa çTagua.

Informações com 0 Revm o,Sr 
Frei Maurício Lans.

Casa a venda
Vende-se por preço rasoa*

casa grande comvel uraa 
dois lances e bom quintal, 
sito ao largo do Patrocínio 
desta cidade.

Tratar com a sua proprie* 
taria

Victalina Corrêa Prado

cumentos exigidos

Conhecimento» util
M a n ja r branco

Para um copo de leite de coco, 
duas colheres ou quanto adoce, 
faz*se um mingàu, e depois ae 
cozido, despeja-se até eafriar, 
de frio põe-se no prato.

C/otilde

B dltaesde proclam as p ara  
casa mén tos

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
©fficial do Registro Civil do Dis 
tricto de Paz do rnunicipio de 
Ytú, da comarca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exi
biram neste cartorio os documen
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, João José Pinto, com 
35 annos de edade, viuvo, la
vrador, natural de Piedade, re-

clinica Medico Ciriirgiça
!*•: : •çr--- .• 
5.V
i :
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casarem, Antonio Branco, com 
24 annos de edade, solteiro, la
vrador, natural da Hespanha, 
residente no rnunicipio, filho 
legitimo de Francisco Branco, 
residente no rnunicipio, e dona 
Maria Martins das Dôres, com 
20 annos de edade, solteira, na
tural de Ytú, residente no muni
cípio, filha legitima de Joaquim^ 
Martipfc. Ribeiro, residente no; 
rnunicipio, e dona Maria das 
Dôres Espirito Santo, residente 
no rnunicipio.
Se alguem souber de algum im

pedimento, deve accusal-o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 14 setembro 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
Braz Ortiz

DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Operações, Moléstias do estomago, do figado 

e dos intestinos—  Syphilis— Moléstias da 
uretra e da bexiga —  Endoscopía vesical e 

uretral— Injeeções “ sem dôr“ de 914 e 
Saes mercuriaes

A N A LYSE  DE U R IN A —

Diaguostice «to typho e da tubérculos®  

R U A  DO (O N 9 IE R € IO . 114

TE L IPO N E  94
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: C L X X t R .
DE

# ógueira,íSalsa,
^ A R O B f t f S m iA C O  
L n >C -ŝ ^ j ’ÇApoJ)/"N0 

dcpuralivo^do Sangue

\ u s à

£  C A S A  S A N T O B O
JJ R e lo jon ria  e Joallieria ÍTAT.O R U IS » A

Rua do Coromercio, N 62 Y T U ’ ^
Nl  Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat -8<j

de todas as qualidades e preços trabalho solido e garan r<  ̂
tido em ambos art.igos.Der osito xclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea-- 
vendidos nos preç^a de S. Paulo. Tmcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje .v 
ctos vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de paro ' nj , ítd 
des e despertadores.Concertara-se machinas de escrever e «K jj£g

' cã

C A S A
Vende-se uma casa a Rua 

da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija*se a João 
de G-oes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

Grammophones.
Grande e variado sortimento em artigos de phantasia jm 
e< s para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 7)j 
ZEN ITH  e OMGA ♦<]

L — ^st do S Paulo—  Jusé Santoro

g _  CfVRTORiO DO 2“ O f f lC I O
Sebastiao M artins de M ello

RUA DOCOMMERCIO

Y T U

CORNELIO PINHO i
T r a ía  p a p e is  p a ra  

^ «m e u to

Rua a ‘ :a Rita num. 24 Y T U ’

Duxtkros no pescoço » f&eet !

HORRÍVEL SOFFREB

O E lix ir de Nogueira é 
incontestavelmente o melhor 
depurativo de sangue em to
do o Brasil.

tfe. LtU£ CaUo Ac*

D r. Lm .z Czti© dca Santo® Stlva, C Í 
diplomado pel& F&euldftâs de 
Rio, «r-int^ruo âm noupitoae> |—i 
mcÕMO da Santa Catai * <k Bu E  
R«£ieam»« Potrtagmx» d« P® CF] 
lote®, « t o . ,  *íw. I

Attasto qua oca minha clin iesl2  
rar.progo coan optimo resultado c[jíj 
Eliocir de Nogn&ira, fowiira]* dc rn  
pharnmonutieo c W o o  João <ta 
Silva Silw ira.

Não hetíí *. O em reooamiari dal [ J  
aos qne soffrem, porque oonside- 51 
ro um preparado que sobrepui» [Jrj 
todos os eimilarí», rsonstittiiaàc H  
:ma «speçialid&da pharmaowitíoi rp  
a que a scionoia noo^ioa é m  a mu ” □ 
beneplácito. bs

^Pelotaà. 5 d* Novasabro d« 1912 £_J

T)r. Z.uím Ctôào dc-o 8&9fo

5 j brwr»

B ® E fl5 iB W £ n S B tra S lí3 B U 3

B  CXJBAs

D. 2|.ak :a IfcLpjrôiXA Cam po*

Attestn que estando soffrendo, 
por espaço de oító annos, de dar- 
uhros no pescoço e faces, user 
aesse período diversos medica 
mentos indicados para tal moles 
‘ia, sendo todos da effcitos nega 
iv o a .

A  conselho dc meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, use 
o preparado E lix ir  de Nogueira 
do pharmaceutico João da Silvt 
Silveira, e ccm tres vidros fiqne) 
radicalm®nie curada.

Por ser verdade, podem faze* 
desra o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  Ora 
vatá, 29 de Abril de 1913.

Ma^ria B r andina Campos, 

(Firma reconhecida)*

ELIX IR  DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos aj:testados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o E lixir 
de Nogueira do pharraaceu* 
tico chi mico S ILV E IR A

Chacara
Vende se a chacara Padre 

Bento, sita a rua do Mata
douro, com uma casa gran
de e qua Pequenas.

i Ls nr o proprieta 
li doMatadouro n.°36.

Jamillo G iann in i

ESTO AG o INTESTINO S
As a s t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o 

fastio, as más digestões, mbaaço grasícros, as 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitOs, afia. 
tulencia, 'a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, jegidaizam as víãcuã^&es',prev4nem e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

CURAS : — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquçi completamente resta' 
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o Marengo , representante da conceituada Socíefcó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesrao os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra- 
zendo-m^um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — ManuelJacinto Fagundes' •

0 TEMPO E’ 0110 ! i
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, tem o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mai8,comproraetteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio e f i 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
como P c i t o r s l  d e  C a m b ^ á  
de SOUZA SOARES, nos casoBe 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

iu?rí̂ i6¥iGiraeumraÊ iiíiiJiiieui6if3B¥Brog5¥3

AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depurativo do San- 

gue E L È X i n  N O p W l Z I R A ,  do Phar
maceutico dT&íío Siiv&a S i l v e i r a ,  avisam
que, apesar da cxtual crise, não augmentaram o 
preço do referido pf eparado, nüo Havendo rasdo 
para o publico comprai-o p o r preço mais elevado 
do que o seu ántfgo custo

0

Espccilbs de Sousíi Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
I  ; |̂;j monte todas as molestias.Sobre elles

diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
ro orador em Itauna Estado da Bahia. 

DOZE ANNOS de trabalhos pra* 
v) hcos era diversas pha rm a cias deste 

Estado,appliquei e usei 1NNTJMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de*Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco va lor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
maD idade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»- 

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IV R E  DE PORTE 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l 
S O U Z A  S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os Específicos de Souza Soaresí; encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.


